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Q u i n t a  D o m i n g a  d e p o i s  d e  P e n t e c o s t e s  

Epistola do dia

(7. E p isto la  de S , P ed ro  I I I  8  15
Meus quer idos  Irm ãos ,  sede  

todos  perfe itam ente  u n idos ,com ­
passivos, am ando-vos com o ir­
m ã o s ;  sede m isericord iosos, af- 
faveis, hum ildes. Não d e is  m al 
por mal, nem ultraje  po r  u tra-  
je; mas, pelo contrario , b em d i-  
zei aquelles que  vos a m a ld i ­
çoam, sabendo  que p a ra  isso 
è que  fostes cham ados  aíim de 
rcceberdes, como herdeiros , a 
benção  que  D eus vos reserva.

Com effeito, si alguem  am a  a 
v ida e deseja  te r  d ias  felizes, 
impeça que a sua lingua se en­
t regue  á  maledicência, e q u e  os 
seus labios p ronunc iem  pala­
vras  de e n g a n o ; aparte-se dò 
mal e faça o b e m ;  p rocure  a 
paz e t rab a lh e  por adqu iri l-a .  
Po rque  o S en h o r  tem os olhos 
fitos nos ju s to s ,  e os seus o u ­
vidos es tão  a t te n to s  ás  orações 
delles, porém olha  os m áu s  com 
um ros to  cheio de ira. E quem  
vos fará mal, si vós não pen- 
saes  senão em fazer b e m ? —Si, 
todavia  soffrerdes pela ju s t iç a ,  
sereis felizes. — Não tem ais  as 
am eaças  d ’elles, e não vos per­
turbeis, mas glorificae em vos­
sos  corações a san t id ad e  de 
Nosso Senhor J e su s  Christo.

E X P L I C A Ç Ã O
Nesta Epistola o A postolo S. P e­

dro recoinmenda a pratica da ca­
ridade, a ccragem  e a constancia 
em presença da perseguição.

Por isso recorda os deveres com- 
muns a todos estados e o que se 
deve faver na perseguição para glo­
rificar a Jesus-Christo.

O s deveres consistem n’uma ca­
ridade terna, compassiva, genero­
sa e sempre prompta a soccorrer 
o proxim o e a perdoar-lhe; n’ uma 
humildade sincera que inspire a mo­
déstia e mantenha a união. Nenhu­
ma idade, condição ou pretesto pó- 
de dispensar destes deveres; são elles 
como que a alma do Christianism o.

Com effeito, não basta para ser 
bom, não fazer o mal ; é precizo 
fazer o bem para não ser máo.

Não tinha feito mal o servo, do 
Evangelho que recebera um só ta­
lento nein tinha abusado desse ta ­
lento ; porem foi reprovado por

não o ter feito valer. M uitos pen­
sam oue por não fazerem mal,nada 
tem que receiar da justiça d ivin a ; 
vejam com essa parabola com o é 
grande seu engano.

Entre todos esses deveres,o  mais ne 
cesssario para conservar a paz e a u- 
nião fraterna,é o perdão das offensas.

S. Pedro, que tão expressam ente 
recommenda o perdão das injurias, 
aprendera do seu divino M estre a 
perdoar até setenta e sete vezes, 
isto é,a nunca se cansar de perdoar. 
Segundo este principio é que deve­
mos nos portar com os adversários.

S i somos alvo de contradições, 
si disparam contra nós seus tiros 
envenenados a calumnia e a injus­
tiça, si somos perseguidos, lo n ge  
de nos queixarm os, pelo contrario 
alegrem o nos í é uma felicidade, d i z 
@ A p osto lo : tribulações e soffrimen- 
tos, eis a vocação e a partilha do 
christão ; eis o que lhe afiança de - 
pois da morte a herança gloriosa 
dos filhos de Deus. D om inum  au- 
tem Jesum  Chrisium glorijicate in 
cordibus vestris.

Necessidade 
da Idéa Religiosa

A  Idéa vieligiosa n ’um povo tem 
uma importância, e uma influencia 
capital. E ’ um dique protector e 
salvador da sociedade, como fica 
demonstrado em nosso ultimo artige.

Mas não sómente é um dique, 
a Idéa Religiosa é ainda uma fo n  
te que enriquece o povo de todo? 
os bens.

L e  Play, o  .gran tie ' economista 
francez, que consagrou ã ' vida in­
teira ao estudo das causas da pros­
peridade, da grandeza e da deca­
dência dos povos, depois de ter 
percorrido a Europa inteira, e in 
terrogado todos os docum entos 
historicos, e costumes das varias 
nações, seguindo-lhes as varias 
evoluções de prosperidade e deca­
dência, foi levado pela força da
verdade a concluir que tudo de­
pendia da idea religiosa e da 
observância do D ecalogo. N ão era 
elle religioso ; antes nutria precon­
ceitos graves contra a religião a 
que attribuia todos os males dos 
tempos modernos. Seus estudos e 
observações scientificas converteram- 
no. E  intelligencia recta e coração 
cheio de lealdade, não hesitou em 
confessar a verdade, em proclamar
por toda a parte e por todos os
meios que a paz, a prosperidade, 
os bons costumes, a civilisação, o 
progresso verdadeiro são o frueto, 
o resultado proprio da Idéa reli­
giosa e da observância do Decalogo. 
A  lei é geral. Não há povo que 
escape a sua influencia. Em  todos, 
a grandeza ou a decadencia são 
um razão direita da pratica ofificial 
da religião e da fidelidade ao D e ­
calogo. Qual o sol que diffunde por 
toda a parte onde penetra a luz, 
o calor, a vida, e deixa tudo nas 
trevas, no frio e na m orte quando 
desapparece. A ssim  a religião é 
n’ um povo a fonte viva que produz 
a paz, a virtude, a união, a pros­
peridade, a felicidade publica e mais 
outros bens tem poraes e espirituaes. 

**  *
O Brasil não escapa a essa lei 

geral. Nelle tambem verifica-se a 
a conclusão de L e  Play. Quando 
officialmente religioso, tudo pros­
perava nessa terra abençoada.Era o 
tempo em que os mesmos princí­
pios e uma mesma fé, reuniam ao 
pé do mesmo altar o go vern o  o 
todas as classes da sociedade. D is­
so resultava de alto para baixo, e 
de baixo para alto a comprehensão 
commum dos direitos respectivos e 
das obrigações e deveres recíp ro­
cos que geram  e mantem a paz 
social, e a prosperidade. Mas p ro- 
d uziu-se uma revolução politica e 
moral. A  unidade de crença de- 
sappareceu, e, porque os progres­
sos economicos eram incontestáveis, 
julgou-se que se podia lallar em 
progresso social, e rem over a causa

de todos os progressos, a religião. 
Proclam aram  o atheismo governa­
mental e escreveram  em lettras de 
ouro na bandeira n acio n al:— O r­
dem e Progresso ,— como si as pa­
lavras dessem ou fossem a realida­
de. Então começou a decadencia, a 
crise, a ruina que vem os.

Bello é, sem duvida, ter por di­
visa nacional : Ordem e Progresso ; 
mais bello porem e muito melhor 
é ter a ordem e o progresso ve r­
dadeiro, e dinheiro na algibeira....

Olhem para a França. N ão ha 
muito todas as nações do mundo 
invejavam-lhe a prosperidade e a 
grandeza. Surgiu  o atheismo official 
e apóz elle a perseguição. Em  nome 
das palavras fa tíd ica s: Liberdade, 
Igualdade, Fráternidade, supprim i- 
ram a religião, expulsaram as or­
dens religiosas, espoliaram o clero, 
até os mortos. . . . O nde estão a 
paz, a prosperidade, a felicidade 
tão promettidas ao povo ?. . . . A s 
estatísticas officiaes, apezar de todos 
os esforços para dissimular os 
dejicit, deixam ver o abysm o aberto 
pelo sectarismo : ruina da agricul­
tura, ruina da industria, ruina do 
com m ercio, ruina da paz, ruina da 
gloria da patria. . . .

Concluamos mais uma vez :
A  R elig ião  em um povo é ao 

mesmo tempo um dique e uma 
f o n te : um dique que o protege
contra a invasão do mal, uma fonte 
que enriquece-o de todos os bens. 
M uitos dos nossos adversários bem 
o comprehendem. A lguns tiveram  
a coragem  dc dizer : «No dia que 
os christãos de nome,serem chris- 
tãos de facto, não haverá mais 
questão 6ocial, nem cri?e financeira».

f ju i fo te s l capere .ca/tfàl.m.

P. Í)E MONTHMAIOR

UM C A P I T Ã O  FIiXORIO

Na França, cada dia, assignalam- 
se de um lado novas espoliações 
dos bens da E greja  e das co n g re­
gações ; e de outro lado, novas 
ladroeiras e corrupções administra­
tivas. Maçons e judêos ligam -se 
em sociedades de explorações e 
velhacarias, á sombra da protecção 
do geverno. D epois dos syndicatos 
de roubos dos objectos de valor 
jdas egrejas seqüestradas, temos a 
descoberta da agencia de prom o­
ções, perdões, nomeações, reinte- 
grações.com m utações,condecorações, 
etc,, de que era chefe ostensivo um 
capitão M arix, homem de confian­
ça dos ministérios, e franco-maçon 
de alto gráo no Grande Oriente e 
no rito escocez.

Cerca de 4.000 cartas de nego- 
cios dependentes do governo foram 
apanhadas. Compromettem ellas vá ­
rios funccionarios, deputados e se­
nadores interessados nos lucros da 
agencia.

Entre os representantes da nação 
implicados nenhum é da opposição : 
são governistas e maçons.

A  C R I S E  D A  R E P O B L I c F f R A N C E Z A

Um dos recentes números da «Re- 
vue» traz um artigo muito extenso 
e muito Interessante, que e ’ o balanço 
rigoroso da terceira republica fran- 
ceza.

Damos adeante o resumo que nos 
foi possivel fazer dessas paginas v i­
gorosas, assignadas por um pseudo- 
nymo — X X X — , mas que devem 
ter sido escriptas por algum politico 
de prestigio ao mesmo tempo que 
excellente escriptor.

Depois da grande crise da questão 
D reyfus e do grande esforço da Sepa­
ração, o partido republicano parece 
tomado de somnolencia, preocupando- 
se apenas com questões apparente- 
mente graves, mas que na realidade 
nenhum valor têm. Desde muito tem­
po a Republica softre uma crise de 
crescimento e de fortuna. A  classe 
dirigente— o terceiro Estado— chegada 
ao apice das suas ambições, vê com 
maus olhos 0 Quarto Estado que 
sobe, reclamando a parte nos gosos 
da vida. E  como ella esqueceu os 
grandes princípios e as esperanças 
com que ascendeu ao poder, amparada 
pelos trabalhadores, pelos camponezes 
e pelos funccionarios, dahi resultou 
que os intellectuaes dia a dia parecem 
afastar-se, não da Republica mas do

Estado e do regimen que falhou a 
tantas esperanças e ao magnifico ideal 
com que se iniciou.

A  Republica devia ser incorruptivel 
e virtuosa, pois que denunciara os 
escandalos e as injustiças dos regimens 
precedentes ; devia ser guarda fiel do 
dinheiro publico, pois que fôra exa­
minando as contas fantasticas do 
segundo império que ella se populari- 
sara ; devia ser desinteressada e ju s­
ta, pois que instituia o regimen de 
inteira H erdade na absoluta justiça ; 
devia propagar o genio e a arte da 
Erança... Eram essas as esperanças 
da nova geração, esperanças que fa­
lharam porque logo vieram 0 oppor- 
tunismo, o boulangismo, a crise da 
questão Dreyfus, 0 radicalismo de 
Sarrieu, 0 individualismo incoherente 
de Clemenceau...

*
Com 0 suffragio universal, 0 deputa­

do ao parlamento se tornou servidor 
dos seus eleitores, e a camara é assim 
uma assembléa de representantes de 
mesquinhos interesses municipaes, re- 
ceiosos de perder a influencia junto 
aos eleitores, ignorantes de todas as 
questpes sociaes, covardes diante das 
responsabilidades moraes, sempre de­
pendentes dos poderosos do dia, e es­
perando a confiança dessa sua fideli­
dade sob a forma de pequenas conces­
sões e bons lugares para os seus pro­
tegidos. Os que fizeram a Republica 
emanciparam as consciências mas não 
souberam curar estes dois males que 
Consomem 0 povo francez : alcoolismo 
e jogo. E  isso explica por que os 
negociantes de vinhos e os vendeiros 
são os Grandes Eleitores diante de 
quem se curva 0 deputado eleito. Aos 
escandalos que dahi resultam, junta- 
se 0 mal que vem do jogo, de toda 
a especie de jogo—  as roletas, as lo­
terias, a bolsa, os cavallos...

Muitos deputados^ mesmo dos que 
na pfovincia eram mediocrés adVoga- 

. dosj deritrò de^alguns annofc já  estão 
na administração das grandes socie­
dades finaócei ás, presidem bancos 
e* companhias industriaes ou, quando 
não, servem-se da posição para arran­
ja r  uma prefeitura, uma embaixada 
ou um consulado.

Nos ministérios debatem-se os in­
teresses e os egoismos da plutocracia 
dominante ; tudo se negoceia —  socie­
dades de construcção e de navegação, 
estabelecimentos de credito, minas, 
sociedades coloniaes, toda a especie 
de empresas... E  são convenções, 
accordos, concessões, de toda sorte, 
em que se gasta o melhor da activi- 
dade dos deputados e dos funcciona­
rios. Ha mais tempo para fiscalisar 
os dinhefros públicos ou impedir as 
roubalheiras de fornecedores sem es­
crúpulos.

Assim, a Republica perdeu um pou­
co da sua integridade moral : ao con­
trario do que se esperava delia— que 
fòsse ju sta  e moralisada. —  nosta 
Republica campoia 0 favoritismo mais 
vergonhoso, e todos os cargos e todas 
as honras se negocieam. Não ha mais 
0 Delphim de França, ha os «del- 
phins» de todas as grandes familias : 
e no parlamento, no ensino, na arte, 
em vez da concorrência de méritos, ha 
a concorrência de protecções. E  se os 
pobres funccionarios de carreira pe­
dem, em greves iustas, um pouco de 
justiça e algumas garantias, ai delles ! 
os rigo-es administrativos não tardam 
e são então demissões, punições, re­
moções, tudo arbitrariamante, porque 
em França não ha liberdade indivi­
dual, as prisões, os inquéritos as$x- 
pulsões são feitas arbitrariamente : 
dentro em pouco reapparecerá o es­
pectro da Razão de Estado...

A  diplomacia franceza é uma diplo­
macia de empréstimos.: a França é 0 
banqueiro do universo, e os laços 
que a prendem aos seus alliados não 
são os da amizade, são os da mais 
estreita cordialidado financeira.

Que é que se faz pelo povo depois 
de 30 annos de regimen que se diz 
democrático ? A s associações legaes 
não têm direito de capacidade, a 
arbitragem nas greves e a codificação 
das leis de protecção operaria tão cedo 
não serão realidade : os seguros são 
o monopolio das companhias america­
nas ; não ha leis de organisação do 
trabalho nem de protecção aos operá­
rios ; a instrucção profissional e te- 
chnica é insignificante e desorgaui- 
sada, e a completar uma superfeta- 
ção embaraçosa. A  mocidade sem 
defesa contra todos os perigos., os tra­
balhadores sem certeza de trabalho, 
a velhice soccorida com a esmola : 
eis ahi está o que a Republica bur- 
gueza dá aos fautores da sua riqueza.

Em meio de tudo isso, a arte vege­
ta numa triste mediocracia : e com- 
tudo, todos esperavam 0 seu flores­

cimento, pois que a França ia ter 
um regimen democrático e livre.

Em todas as manifestações da A r ­
te domina a Escola, a Escola com o 
seu estylo, com as suas tradições, 
com os seus prêmios, com os seus ins­
titutos, com as suas exposições, os 
seus negociantes, a sua freguezi^ certa 
de banqueiros e negociantes parvos. 
E  que vergonhosa mediocridade se 
exhibe nos «Salons» officiaes!

O ensino secundário,sempre modi­
ficado, modernisado e enfraquecido, 
ectretem  0 preconceitos da carreiras 
liberaes e dos diplomas de toda a  es­
pecie. Sem diploma não ha salvação. 
Jii as universidades vegetam no torpor 
provinciano, com excepção apenas das 
de Nancy, Grénoble e Besançon que 
nada devem ao Estado.

Ao passo que o dinheiro francez 
se espalha pelo mundo, as suas indus­
trias, estacionarias, não podem mais 
concorrer com a alleman e a ingleza. 
A  exploração colonial é uma especula­
ção vergonhosa, e as companhias de 
navegação e ferro-viarias servem para 
tudo, menos para o desenvolvimento 
commercial. E  a par desse mercatilis- 
mo sem escrupulo,a influencia,a carta 
de recommendação, sem a qual nin­
guém póde abrir caminho na luta 
pela vida.

A  luta de classes e a ignorancia 
do povo, sobretudo a fallencia dos in­
tellectuaes em qus tantas esperanças 
se depositaram quando elles se allia- 
ram com 0 povo por occasião da ques­
tão D reyfus,— tudo isso aggravou 0 
mal estar geral. E  porque todos sof- 
frem do mesmo mal— a meia ignoran­
cia,— domina-os a mesma vulgarida­
de de desejos e de prazeres.

Avalia-se uma sociedade pelas suas 
artes e os seus divertimentos : as mo­
dernas «Circeuses» são em França 
as .corridas, e nas corridas só se faz 
jogo. .

E  faz-se aind% jo^o dasde os cír­
culos mais Elegantes até a escum  e 
suja saleta do negociante de vinhos, 
passando pelos clubs mixtos de li­
teratura, de commercio ou de sport. 
E ’ uma fortuna colossal a que a ex­
ploração-do jogo tira aos francezes; 
e só pode formar idéa ju sta  sobre a 
extensão do mal e a violência do fla- 
gello quem observa de perto os centros 
de jogatina, em que se consomem 
tantas energias preciosas.

Os costumes se pervetem, e 0 café- 
concerto, as revistas de fim de anno, 
os «vaudevilles» dão incessantemente 
pabulo á burguezia. O theatro mais 
elevado, esse mesmo é obsceno : —  
ou representa dramas de sangue ou 
comédias de adultério.

A  própria imprensa não escapou á 
dissolução geral : a imprensa de idéas 
tende a desapparecer, e a que subsis­
te é  a imprensa americanisada, sem­
pre á cata do sensacional, explorando 
todo facto escandaloso, e, 0 que é 
mais, dependente dos financeiros. A  
mentira, a injuria, a alteração pro­
posital dos factos são os processos ha- 
bituaes de discussão da imprensa de 
opposição, quo fórraa a mentalidade 
de um terço dos francezes.

A s publicações periódicas, com 
raras excepções, são frivolas, pomo- 
graphicas, depravantes. E  quanto 
aos livros, já  se sabe da crise que 
atravessam em França 0 romance e 
a livraria : quasi todos os escripto- 
res procuram agradar 0 publico escre­
vendo livros superficiaes de sensulis- 
mo e libertinagem, porque são esses 
os de mais successo, e 0 que se quer 
é uma bôa receita na livraria.

Tudo vive assim num ambiente 
malsào e até no ainor tudo é fraude 
em França.

Esta accusação não ó contra a 
Republica que algum bem já  fez á 
França, mas principalmente contra 
os homens que a desnaturaram e 
perverteram.

Bem perto da França ha mouarchias 
como a Inglaterra, a Bélgica e a Ita- 
ia com as suas mesmas vantagens 

políticas e as mesmas leis sociaes ; e 
a Allemanhã imperial já  instituiu pen­
sões operarias e seguros sociaes ; a 
Inglaterra tem a obrigatoriedade das 
oito horas de trabalho, a Income-Tax 
e as garantias da liberdade individual; 
a Italia já  aboliu a pena de morte—  
nada disso se fez na França. E  um 
forte sopro de liberalismo anima toda 
a Europa, e a França republicana 
nada faz por animar 0 movimento.

*

O que se precisa da Republica ó 
uma educação social, democrática, de 
fraternidade e de solidariedade; só 
por ella se poderá curar a França, 
minada pelos vicios, as lutas e as 
violências. E ’ necessário renovar a 
Çácola, instituir um verdadeiro eusi-



A  F E D E R A Ç Ã O

no profissional e tachnico, raforraar 
os sarviços públicos, toruar livres as 
communas, reorgauisar a defesa na­
cional, forinar uma legislação opera­
ria, criar uma nova hygiene social 
e cuidar do commercio exterior. P a ­
ra isso é indispansavel a reforma 
elaitoral que substitua o escrutinio 
de lista ao collegio uninominal que 
liberte os eleitos da sua subserviência 
aos eleitores ; urge pôr tim ao favo­
ritismo e remunerar melhor os func­
cionarios e a magistratura. E , so­
bretudo, é preciso instituir a previ­
dência social, dar ás associações fo 
direito de propriedade, e, finalmente, 
fiscalisar rigorosamente os dinheiros 
públicos para evitar os esbanjamentos 
como os que recentemente foram de­
nunciados no exercito e na marinha.

Em resum o: a França de hoje tem 
m gente necessidade de uma reforma 
moral, guerras sem tréguas ao vicio, 
ao jogo, ao alcoolismo e á fraude, 
sem o que o seu perecimento é certo.

B O A  L I Ç Ã O

C onsu ltados  os com m ercian- 
te s  qualificados em O rleans si 
concordavam  com a adm issão  
da Maçonaria, n as  festas em 
h o n ra  da  h ero ina  da cidade, 
Joanna d ’Arc, * vo taram  assim  : 
1939 con tra  e só 77 a favor.

Si de todas as  festas religiosas 
e de todas  irm an d ad es  e confra­
rias religiosas fossem assim  ex­
cluídos os maçons, talvez não 
fossem elles tão  ousados  e não 
fariam ta n to  mal, como desse 
m odo fazem, a Egreja.

C A P IT U L O  IV  

D A  V E RD AD EI R A  RE GRA  D A  FÈ 

II

P . D izei com mais extensão por­
que não podem aquelles que não são 
catholicos ter senão uma f é  m ui du­
vidosa e vacillante.

R . Porque ha tres pontos ácerca 
dos quaes não podem ter certeza 
algum a.

P. Quaes são elles ?
R . O numero dos livros divinos, 

a fidelidade das versões, e a inter­
pretação da Escriptura.

P. Porque aizeis que os protes­
tantes não podem conhecer infalli- 
velmente quaes são os livros divinps 
e r.anonieos f

R . Porque não quereD ierer senão 
o que se acha expressam ente na 
E scrip ttira ^ e  a E scriptura não diz 
em parte algum a quaes são os li­
vros canonicos.

P. Não poderia dizer-se que se 
reconhecem os livros divinos pela  
belleza e força das expressões, assim 
como se conhecem o assucar e o 
m el pela doçura ?

R . S c  assim fosse, todos os pro­
testantes reconheceriam os mesmos 
livros, e succede o contrario. Pois 
os prim eiros lutheranos não adm it- 
tiam a Carta aos hebreus e o Apo- 
calypse de S. João ; e os luthe­
ranos d ’hoje os recebem como livros 
divinos. Calvino chama epistola de 
ouro á de S. T hlago, e Luthero 
chama-lhe epistola de palha,

P. Não poderiam dizer os pro- 
testanu* que se conhecem os livros 
divinos pelo seu titulo ?

R . Não, porque se é necessário 
receber o E vangelho de S . Malheus, 
porque' tem o seu nome, será ne­
cessário receber tambem o E van ­
gelho de S . Thom é e o de S . Bar- 
tholomeu, porque teem os nomes 
d ’estes Apostolos : não obstante, 
foram regeitados como apocryphos 
estes dois Evangelhos.

P. Não poderiam dizer que sabem

F O L H E T IM  (28)

NOSSA SEMl0H4
D E  P E X L K V Q I S m

P O R  M O N S E N H O R  B A U R O N

E is o decreto de 4 de abril de 1900 , 
da Congregação dos Ritos.

D E C R E T O  A P P R O V A N D O  O E S- 
C A P U L A R IO  DO SA G R A D O  
C O R A Ç Ã O  D E  J E S U S .

“  Para firmar para sempre e fazer 
“  reinar nos corações dos homens a 
“  divina caridade, que o Espirito 
“  Santo derrama, dois meios unem- 
“  se com maravilhoso efficaoia : os 
“  divino a sacramentos e as solemn- 
“  dades religiosas.

“  Entre estas solemnidades,é mistér 
“  eollocar aquella que a Egreja ins- 
“  tituiu em honra do Coração de 
“  Jesus. Com efteito, não sómente 
“  esta festa propõe ás nossas ado- 
4 4 rações e aos nossos louvores o co- 
44 ração do Homem-Deus, mas tam- 
44 bem renova, dum modo Symbolico,

pela tradição quaes são os livros 
que pertencem á Escriptura ?

R . Tambem n ã o ; porque não 
admittindo a tradicção sobre outros 
pontos, não tem direito para se 
servir d'ella n’ este. Além  disso, os 
protestantes sustentaram que não 
póde estabelecer-se a fé divina so­
bre z  tradição : é certo que não 
conhecem quaes são os livros di­
vinos senão pela tradição : logo não 
podem crêr com fé divina quaes são 
esses livros.

P . D izei o que é que succedeu em 
Strasburgo.

O s protestantes de Strasburgo 
tiraram , em 1598, do canon das 
E seripturas a Garta aos hebreus, a 
de S. T hiago e o Apocalypse de 
S. João, e setenta e quatro annos 
depois os incluíram de novo, como 
se vê no antigo Ritual, no capitulo 
da doutrina, e no novo, pag. 7.

P. Que deduzis d 'ahi ?
R . Q ue é preciso que se tenham 

enganado da primeira vez ou da 
segunda ; e que tendo-se engana­
do n’ um ponto tão importante, não 
podem estar seguros os protestan­
tes de se não enganar em outros. 
Pelo que a fé dos protestantes não 
é prudentemente firme e immutavel, 
e por conseguinte não é fé divina.

P. E  certo que não fica subsis­
tente ,nenhum livro da Escriptura 
aitendendo ao juizo dos protestantes f

R . Certíssim o. W ette  e V ater 
regeitam  o Pentateuco como livro 
de M oysés. O doutor Leo afifirma 
que as pragas do E gy p to  e a pas­
sagem  do mar Vem elho são tradi­
ções poéticas. Carlostadio diz que 
nem Sam uel nem E sdras são os 
auctores dos livros que se lhes at- 
tribuem. Haffner im agina que o 
livro de Judith é um romance pie­
doso ; os bons e maus anjos de To- 
bias, sym bolos supersticiosos, e o 
Cântico dos cânticos, um gracioso 
poema de amor conjugal. Bretesch- 
neider diz que o livro de Job não 
é mais que um drama, que Isaias 
não é auctor da sua prophecia, e 
que é verosim il que a doutrina de 
C hristo fosse alterada no N ovo T es­
tamento Bichhorn regeita os tres 
E vangelhos de S . Matheus, S . Mar­
cos e S . Lucas, e algumas das 
epístolas de S . Paulo. Standlín a t- 
tribue a um philosopho d ’Alexan- 
^ jia f p  E vangelho de S. João, e 
segundo Brestschneider.o Apocalipse 
de S . João não é prophetico jiem  7 
apostolico (1 ) .

P. Pasmo disso.
R . Pois tudo é prolestantemente 1 

logico".

( i)A u d in ;  H ist, de C alv ,,pag. 208

D E L L E S A S  D O
E I S S E J f O  X A E G O

Em  Clerm ont-Ferrand, França, 
um estudante suicidou-se durante a 
aula do lyceu. E ssa infeliz criança 
era filho dc um professor dos arre­
dores, o qual o maltratava tanto, 
que varias vezes viu se o pequeno 
obrigado a fugir da casa paterna 
para evitar os maos tratos que ali 
recebia.

T rez  alumnos animados das m es­
mas idéas, tiraram a sorte entre si, 
para saber qual prim eiro suicidaria ; 
o filho do professor foi o designado 
pela sorte.

D ez minutos antes da scena final, 
o alumno visinho de N eny, assim 
se chamava o filho do professor, tira 
o relogio do bolso e d iz-lh e; "B em  
sabes que deves matar-te ás trez 
horas e vinte m inutos; tens apenas 
dez m inutos."

A ’ hora exacta o pequeno N any 
levanta-se, tira um revolver do bolso,

44 a recordação deste ainor divino 
44 que levou 0 Filho unico de Deus 
"'■j.a revestir-se da natureza humana 
44 a obedecer até á morte, a dar aos 
u  homens o exemplo de todas as 
44 virtudes e a mostrar-se mauso e 
44 humilde de coração.

4 Porém, a engenhosa piedade dos 
4 4 fieis tomou outras formas para pro- 
44 pagar, com 0 mesmo fim, a devo- 
44 ção ao amautissimo Coração de 
44 Jesus, devoção tão fecunda em 
44 abundantes e deliciosos íruetos. 
il Foi assim que muitos fieis accei- 
m{ taram e conservaram 0 piedoso e 
44 louvável costume de trazerem no 
44 peito a imagem do Coração de Jesus,
•4 sob a fórma de escapulario, costu- 
4 4 me que a bemaventuradaMargarida 
“  Alacoque, illumiuada per uma luz 
44 divina, inaugurou e que a Egreja 
44 enriqueceu de indulgências parciaes. 

44 Como uma devoção semelhante 
espalha-se e desenvolve-se cada dia 

»' mais especialmente na França e 
•4 nos pai/es circumvisinhos,humildes 
»4 e instantes supplicas foram dirigi- 

das ao Nosso Santo Padre o Papa
•* Leãò X III , para que, com 0 fim 
•4 de extender o reino de Christ'.*,
‘ • augmentar o amor dos homens para 
f' com Elle e procurar-lhe maior glo- 
i ‘ ria, Elle se dignasse approvar 11111 
i ‘ escapulario dicto do Sagrado Co-

dispara-o sobre o temporal direito 
e cae morto.

O  «Jounal des Debats» fez ju s­
tas considerações sobre este caso. 
E screve elle :

«Tudo isto é atroz ; a emoção nos 
paes dos alumnos chegou ao auge; 
e com prehende-se o m otivo... Em 
prim eiro logar, que dizer daquelle 
lar de um professor prim ário, de 
onde o filho fugia  desgostoso ? Que 
influencia moral podia exercer esse 
professor sobre os alumnos ? E  que 
dizer, ainda, dessa mentalidade de 
uma classe, onde semelhantes atten- 
tados podem preparaf-se com conhe­
cimento dos professores ? Devem os 
censurar estes ? N ão, porque a sua 
influencia moral está desarmada pe­
rante o system a que lhe impõem. 
Considerados como suspeitos desde 
que, nos seus cursos, ensinem a m o­
ral até ao ponto em que ella se 
possa confundir com a religião, são 
forçados a limitar-se á pedagogia 
secca e sem alma, que não tem a 
menor influencia sobre a intelligen- 
cia das crianças. Fiscalizados pelos 
políticos, suspeitos á administração 
resignam -se ao minimo a sua ta­
refa educativa; e a educação offi- 
cial chega a esse minimo de moral, 
incapaz de se defender contra taes 
horrores.

A  responsabilidade destes factos 
horriveis pertence, effectivamente,ao 
nosso m onstruoso system a d e  edu 
cação official».

U m a  p r o v a  d c  n o v o  g e n s r o  
e m  f a v o r  d o  P r o t e s t a n t i s m o

O protestantismo a proporção que 
vae deixando em cada espinho do 
caminho os pedaços de verdade e 
de vida christã que recebera da 
E greja, materialisa cada vez mais ; 
torna-se cada vez mais a religião 
de Luthéro, seu primeiro apostolo 
e canta com elle : «Beber bem e 
comer melhor è o verdadeiro meio 
de ser feliz».

E ntre os paizes quç perderam a 
fé quando appareceu a Reform *, ha 
algum , e a Inglaterra está á frente 
d ’elles, que, em razão de sua posi­
ção geographica, ou de seu instin- 
cto commercial, fazem realmente 
magníficos negocios n’este mundo, 
ganham muito dinheiro, e sabem 
adm iravelm ente alcançar todos 05 
corhmodo< que o espirito modérno 
parece ou^nsiclerar 'cada vez mais* 
como o ultimo fim do homem, e o 
unico ponto a que devém  d irig ir- 
se todos os seus esfòrços.Disto,quem  
o ha de acreditar ? pretendem ho­
mens serios, ministros do Evangelho 
deduzii um argumento invencível 
contra a E greja catholica a favor 
do protestantism o; «Os protestan­
tes, dizem elles. são mais ricos que 
os catholicoslo, go  a sua religião é 
melhor.»

Um pastor francez, autor de uma 
multidão de pequenos libellos pro­
testantes espalhados por toda a par­
te, desenvolveu, em um livro espe­
cial, esse argum ento de novo 
genero, que se tornou muito po­
pular entre os nossos burguezes e 
industriaes indifferentes.

Mas não se sahio bem, e levou 
uma lição d ’aquelles mesmos por 
quem esperava ser applaudido. O 
fo rn a l dos Debates que está longe 
de ser catholico, dedicou a esta 
singular producção um trabalho cheio 
de espirito e de bom senso, em 
que flagella, com uma indignação 
que lhe faz honra, os princípios 
anti-christãos, que servem de base 
a essa nova apologia do protestan­
tismo : E ’ o que segue <iAs nações

44 ração de Jesus, com um cerimonial 
44 e uma formula de benção e a im- 
44 posição.

41 Este escapulario consta de duas 
44 partes : são de lã branca, unidas 
44 por um duplo cordão; numa acha- 
44 se a imagem do Sagrado Coração 
“  de Jesus, tal como costumam re- 
41 presental-o ; na outra a imagem da 
44 bemaventurada Virgem sob 0 titulo 
44 de M ãi de misericórdia.

44 Ora, Sua Santidade, acceitando 
44 estas supplicas com a mais affe- 
44 ctuosa benevolencia, dignou-se, 
44 após haver consultado a Congre- 
44 gação dos Ritos, approvar o esca- 
<l pulario já  descripto, o qual deve 
‘ 4 ser bento e imposto segundo a f or- 
44 mula e o cerimonial unidos a esse
4* decreto, e sómente por aquelles 
44 que receberem o poder da Sède 
(i Ápostolica. E  isso, não obstante 
44 todas as cousas contrarias.

Card. A loisi Masella  
P ro. Datario, Pro. Prefeito. 
D. P a x ici, Secretario.

4  de A bril de 1900.
Outro decreto, de 10 de ju lho de 

1900, concede aos fieis que trouxe­
rem o escapulario e ò receberem dum 
sacerdote auctorizado, quinze indul­
gências pleuarias e algumas parciaes, 
segundo o summario estabelecido 
pela Congregação dos Ritos.

catholicas e as nações protestantes 
consideradas debaixo de tres pontos 
de vista, 0 bem estar, as luzes e a 
moralidade por Napoleão Roussel, 
pastor.— A brim os este livro  com 
desejo de dizerm os d ’elle todo o 
bem que pudessemos ; mas com a 
melhor vontade do mundo não po­
demos considcral-o nem como um 
bom livro, nem como uma boa ac­
ção. O autor fez uma obra que é 
em ultima analyze, a exposição do 
materialismo mais cruel, mais in­
sensível e mais de desesperar.

Na verdade se um Ministro do 
Evangelho só tem uma morál como 
esta a apresentar ao mundo ; se. 
protestante ou catholico, seja qual 
fôr não tem outra conclusão a tirar 
da historia, então só resta aos ho­
mens viver bem, ter boa saude, e 
fazer bens negocios ; os mais ricos 
serão sempre os mais virtuosos. 
E sta leitura confrange o coração..,.

M. Roussel teve intenção de com ­
parar as nações catholicas com as 
protestantes d ’ebaixo de tres pon­
tos de vista, o bem estar, as luzes, 
e a moralidade. Por desgraça, n ’es- 
ta com paração, a m oralidade que 
teria d iíe ito  ao prim eiro logar, só 
occupa o ultimo, e o mais peque­
no ; as luzes veem na segunda fila 
com o no titulo, o bem-estar osten­
ta se e por assim dizer pavone- 
se no prim eiro plano.

Mr. d e  S e g u r

(  Continua)

OS P A D R E S
S Ã O  IG N O R A N T E S

Deve ser  hoje ap resen tad o  á 
Sociedade de Navegação Aerea, 
110 Rio, a m in ia tu ra  de um ap -  
parelho derig ivei de invenção 
do padre  J o a q u im  Ignacio R i­
beiro.

ESOTECX&a D A  3A ISTA
S. Santidade o Papa Pio X  re­

cebeu no dia 18 do mez findo o 
sr. Jackson, secretario da legação 
do U ruguay, que lhe apresentou as 
homenagens do seu governo e do 
presidente da Republica sr. W illiam .

Pio X  declarou-se satisfeito com 
o acatamento das relações am isto­
sas entre a Santa Sé e o U ruguay 
e felicitou esse paiz pela sua pros­
peridade.

Em seguida o _sr. Jackspn y is i-  
tou S. Emminencia o Cardeal Mer- 
ry dei V ai, Secretarip de Estado 
da Santa Sé.

— Foi recebido no dia 22, em 
audiência especial, pelo Santo P a­
dre o ministro de Colom bia, que 
por essa occasião apresentou-lhe 
as credenciaes.

— Estiveram  na legação brasilei­
ra junto ao Vaticano, onde foram 
levar pezames pelo fallecimento do 
dr. Affonso Penna,muitos cardeaes, 
prelados de todas as cathegorias, o 
corpo diplomáticos e numerosos 
membros da nobreza romana.

— F oi nomeado bispo dc T au - 
malipas, M exico, o conego Muchir.

— A cha-se gravem ento enfermo 
S. E . o cardeal Satolli.

— S. Santidade o Papa Pio X  
enviou soccorros ás victim as dos 
terremotos que ultimamente asso­
laram o sul da França.

— O Santo Padre enviou a ben­
ção apostolica ao sacerdote brasi­
leiro padre Josê Raym undo B a- 
ptista Sobral, por occasião do 50’ 
anniversario de sua ordenação.

A benção foi transmittida por 
intennedio do bispo de Fortaleza.

— N o dia 28, a tarde. Pio X  
desceu i  basilica de S. Pedro, on­
de venerou 0 tumulo desse A p o s­
tolo.

— A cathedral de S. Pedro 

amanheceu no dia 29 caprichosa­
mente decorada.

A o s actos religiosos assistiu de­
susada multidão, tendo officiado nos 
mesmos o cardeal Rampolla.

A s  janellas das casas próximas 
ao Vaticano achavam-se enfeitadas 
com ricas colgaduras.

— D evido a iniciativa do dr. 
Bruno Chaves, ministro do Brasil 
junto ao Vaticano, deverião ter si­
do realizadas hontem na capella do 
Collegio Sul-A m ericano, solemnes 
exequias por intenção do dr. 
Affonso Penna.

— O arcebispo de N ova Y o rck  
comprou a casa em que nasceu Pio 
IX  e offereceu-a ao Santo Padre.

— O conego Cota F avi, chegado 
agora das localidades attingidas 
pelos terrem otos, visitou o SantoP a- 
dre a quem relatou o estado daquel 
las localidades e as condições dos 
trabalhos de soccorros ja  realizados.

— A  missão turca que veiu a 
Roma noticiar a S . Santidade, o 
Papa, o advento do Sultão M a- 
hommed V , foi recebida pelos altos 
dignatarios pontifícios e visitou no 
dia 2 o Cardeal M erry de Pal, 
Secretario dos-N egocios da SantaSé.

C o u sa s do E sp iritism o

No Rio, a  esposa  do sr. O sca r  
de Vasconcellos, d. E teR nna  
Garcia de Vasconcellos, ass is t iu  
a um a sessão esp ir i ta ,rea lizada  
110 Matto Dentro.

T a n ta  cousa ali viu e ouviu, 
ta l foi a in tensa  im pressão que  
recebeu, que com eçou a infeliz 
senhora  a d e m o n s t ra r  ser  s 
sym ptom as de alienação m ental.

A poderou-se  delia um a p ro ­
funda t r i s te z a ;  fugia de todos, 
evitava as conversações e quando 
falava d em onstrava  g rande von­
tad e  de m orrer.

No dom ingo ultimo, mais ou 
m enos as  11 horas, d. EtelVina 
re tira -se  ao seu q u a r to  de d o r ­
mir, deita e chegando um re ­
volver ju n to  a fronte  o detona.

Levados pelo es tam pido  as 
pessoas  da casa correm ao q u a r ­
to e encontram  a indo tosa  se­
n h o ra  ban liada  em sangue  e 
torcendo-se de dores.

Eis um dos funes tos  fru tos  
que se colhe das  p ra t ic a s  e s ­
piritas.

Movimenlo religioso
IRMANDADE DO SANTÍSSIMO

Accedeudo ao honroso  con­
vite feito pelo Revmo. P. Ma­
noel Gabinio de Carvalho, di­
gníssimo Reitor do Collegio de 
S. Luiz, para  es ta  I rm andade  
to m ar  parte  na procissão do 
m esm o Santo , convido aos srs. 
I rm ão s  do Santíssim o a com ­
parecerem  hoje, ás  4 ho ras  da 
tarde, na sacris tia  da m atriz 
para  de lá irmos encorporados 
á  egreja de S. Luiz.

O provedor 
M a n o e l  M a r i a  B u e n o

B O M J E S U S  
Congregação das Filhas de Maria 

D e ordem do R evd. P. Superior 
aviso a todas as congregadas que 
a reunião mensal terá lugar sabba- 
do 10 do corrente as 5 horas da 
tarde.

A  secretaria

NOTAS E NOTICIAS
O Exm o. S n  r. A rcebispo

A  n ossa  catholica e len d a r ica  
te rra  tem hoje a su b id a  honra  
de hospedar ao nosso am ado 
e illuslre Arcebispo m etropo­
litano, sr. d. D uarte  Leopoldo 
e Silva.

A ”F ederaçuo” orgão das 
associações catholicas desta  
cidade, in te rp re tando  o senti­
m ento  generoso deste  povo ge­
nu inam en te  catholico, reverente 
cum prim enta  ao nobre e vir­
tuoso P relado  e beijando-lhe  a 
mão pede sua valiosa benção.

P e lo  Correio

O sr. m in is tro  da Fazenda 
approvou o processo de fiança 
do sr. Mario de Cam argo F o n ­
seca, para  g a ran t i r  a  sua  res­
ponsabilidade 110 cargo de tlie- 
zoureiro da agencia do correio 
desta  cidade.

C on gre sso  Esto doai
Realiza-se no diaG do corren te  

a prim eira  sessão p repara tó r ia  
da Cam ara dos D eputados, e 110 
dia 9 a primeira do Senado Es- 
tadoal.

O C a íé
Começaram iio porte  de S a n ­

tos, 110 dia 1 do corrente, os 
despachos ée  café.

Ness£ primeiro dia foram des­
p achadas  cerca de q u in h en ta s  
mil saccas.

Ferias
* T erm inaram  110 d i a 30 do co r­
ren te  as  ferias escolares, bem 
como as  do fôro e s tad u a l .

P. Gabinio

Mais um ann iversario  de um a 
e x i s t e  n c i a  toda consagra­
da ao serviço de Deus e a 
educação da mocidade, com ple­
ta  110 dia 10 do co rren te  m ez 
0 d istincto  e illustre  sacerdo te  
je su i la  o revmo. p. Manoel Gn- 
binio de Carvalho, e s t im ad o  
reitor do G ym nasio  São Luiz.

Sacerdote illustrado e v ir tu o ­
so, affavel e bondoso  para  com 
todos, tem  o pad re  G ab in io  
conquistado  a es tim a de toda  
sociedade ytuana; educador iu- 
telligentc e traba lhador,  m estre  
eximio, tem  sabido g ran g ea r  a



A  F E D E R A Ç Ã O

sym path ia  e confiança dos paes 
do s  jo v en s  cu ja  educação  acha- 
se confiada ao s  seus  cu idados ; 
p a ra  os  seus  queridos aluinnos 
n ão  é elle som ente  o m estre, 
m as  tam bem  o amigo leal e 
s incero, m ais a inda  um pae 
dedicado e que tudo  p rocura  
p a ra  form ar o ca rac te r  e a 
educação de seus filhos, pa ra  
que  elles possam vir a ser  no 
fu turo  u teis  á  familia, á socie­
dade e á  patria .

A "Federação"  envia ao revmo 
p. Gabinio sinceras  felicitações 
e faz a rden tes  votos a Deus 
para  que conceda a esse seu 
liei e illustre so ldado longos e 
felizes annos ,  p a ra  que  possa 
c o n t in u a r a  b a ta lh a r  pela causa 
de Jesus .

IR M Ã O  SORIAIVI

Falleceu quinta-fe ira  no Golle- 
gio S. Luiz o venerando Irm ão  
Francisco  Soriani, s. j.

O Irmao Soriani nasceu a  3 
de dezem bro de 1836 em Cento, 
p rovíncia  de Bolonha, Italia ; a 
29 de maio de 1857 en trava  na 
C om panhia de Jesus, onde, d’ahi 
a dez annos,fez os seus  ú ltim os 
votos. Contava pois o venerando  
Irm ão  73 annos  de idade, 52 
dos quaes  passou no seio dessa 
benem erita  Ordem.

Vai para  m uitos an n o s  que 
o Irm ão  Soriani veio para  esta 
cidade, tendo  o mesmo trab a lh a­
do na  fundação do édificio do 
ac tua l Collegio de S. Luiz, onde 
depois leccionou no curso  pri­
mário, cargo çsse que occupou 
até  pouco tempo.

O Irm ão  Sorian i era m uito  
estim ado nes ta  cidade e pode- 
se dizer que em cada um dos 
y tuanos, que hoje occupam lu ­
gares d is tinctos na sociedade, 
via elle um seu ex-alum no.

Que Deus receba em sua e te r ­
n a  glotia a  alma desse  justo .A ’ 
benem erita  C om panhia  de Je ­
sus, represen tada no revdmo. 
P ad re  S uperio r da Missão do 
Brasil, a «Federação* ap resen ta  
seus  sen tim entos  de pezar.

Cantara M unicipal

Por falta de numero legal de 
senhores vereadores, deixou a C a- 
mara municipal de reunir-se hon - 
tem em sessão ordinaria.

A  Crise da  
Republica Franceza

Com a devida venia transcreve­
mos do "E stad o de São Paulo”  o 
artigo, que com o titulo supra 
publicamos em nossa prim eira pa­
gina.

E ’ um escripto interessante e oue 
deverá agradar aos nossos leitores. 
Dem ais se encontra no mesmo 
certos pontos semelhantes ao que 
se passa em nosso paiz.

* W  (r.
Imposição do Pallio

O  nosso amado e virtuoso A r ­
cebispo M etropolitano D. Duarte 
Leopoldo, recebeu das mãos do 
cxm o. sr. Nuncio A postolico, no 
R io . o Pallio archiepiscopal com 
que foi disíinguido pelo Santo 
Padre.

O  Cabido Paulopolitano prepa­
rava-lhe uma explendida recepção 
ao seu regresso do R io , porem o 
illustre Prelado pediu que nenhu­
ma festa lhe fosse feita, em vista 
do lueto que envolve a patria 
com a morte do dr. Affonso Penna.

O  Bi-Hebdomadario
O «Bi H ebdom ádario  C atho- 

lico», o valente e in tem era to  
paladino, que tão  g a lhardam en­
te com bate  em pro l da Egreja 
e da P a tr ia ,  sob a habil e bri­
lhante  d ireção do fervoro­
so catholico e apreciado escri- 
p to r  dr. Felicio dos Santos, 
completou no dia 1 do corrente 
o seu terceiro anniversario .

Trez annos de arduo  e renhido 
com bate  em pról da verdade e 
d a  ju s t iç a ;  trez annos  de lueta  
c o n tra  inimigos desleaes e fe­
rozes ; só os que m ourejam  na 
im prensa  é que podem bem 
ava lia r  o qu an to  custa, quan tos  
sacrifícios é preciso soffrer, 
q u an ta  som m a de traba lho  é 
preciso d ispender,quem  como os 
n o b re s  e distinctos r td ac to res  
do «Bi H ebdom adário», se pro- 
prõe a  defender um a cousa s a n ­
ta  e ju s ta ,  desferir golpes contra  
a  falsidade e a hypocrisia  e não 
ir m endigar applausos dos maus 
a  troco de lhes incensar os ví­
cios e as  paixões.

G rande traba lho  elle tem tido

nessa  brilhan te  jo rn a d a  ; porem 
esse traba lho  ao em vez de fa- 
tigal o, tera, com o auxilio de 
Deus, dado- lhe  força e alento  
para  ir m uito  alem, levando 
a te ’ aos pontos  mais longinguos 
da pa tr ia  a palavra da verdade 
e da  justiça.

Com verdadeira  effusão (Pal­
m a felicitamos ao denodado 
collega.

Fe sta  de S. L u iz

No conceituado e benemerito 
G ym nasio de S . L uiz tiveram co­
meço as brilhantes solennidades em 
homenagem ao seu angélico patro­
no S . L uiz G onzaga.

Afim de presidir a essas festivi 
dades, chegou hontem pelo ulti­
mo trem a esta cidade o exmo. sr. 
Arcebispo m etropolitano : vieram 
em sua companhia, alem de mons. 
D r. Benedicto de Souza, Secretario 
geral do Arcebispado, muitos ou­
tros distinctos sacerdotes.

A chão-se tambem nesta cidade 
grande numero de familias e cava­
lheiros de fóra, que aqui vieram 
assistir as festas.

Hontem as 6 i[2 da tarde hou­
ve vesperas solemnes, tendo por 
essa occasião occupado a tribuna 
sagrada, o distincto Orador sacro 
padre Benedicto Marinho, que pro­
duziu um brilhante discurso.

No proxim o numero daremos 
noticias circum stanciadas dessas 
festas.

San ta Ca«a

Movimento da Sta. Casa de Mi­
sericórdia durante o m ez de Junho. 

Existiam  em tratamento 
Homens 29
M ulheres 28 —  57

Entraram  
Homens 19
Mulheres 5 - 1 5

Sahiram 
Homens 17
Mulheres 6 — 23

Falleceram 
Homens 2
Mulheres 5 —  7

Ficaram  em tratamento 
Homens 2  3
Mulheres 2 2 — 51

Os fallccidos são :
Homens: A ugusto Laite e Messias 

Galvão.
Mulheres : Francisca Paula Sou­

sa,Antonia da Silva C am argo,C hris • 
tina Pacheco, Guilherm ina de C am ­
pos e Severina Francisca da S ilva, 
todas brasileiras.

D O N A T IV O S  
P or uma anônima foi remettido 

de S. Paulo, pelo S r. A n ton io B e­
nedicto de Vasconcellos. a quantia 
de 1 oo$ooo (cem mil reis)

Falloeiinento

Em Sorocaba, para o n d e m u -  
dou-se  ha pouco desta  cidade, 
falleceu qu in ta-fe ira  ultima, ás 
9 ho ras  da  m anhã ,  o ve te r in á ­
rio sr. Bodomildo Venturolli.

O sr. Venturolli, que  contava 
apenas  38 an n o s  de idade, re ­
sidiu por algum tem po nesta  
cidade, onde, com zelo e dedi­
cação exerceu o cargo veteri­
nário  municipal.

Homem honesto  e t rab a lh a ­
dor soube o finado g rangear  
nesta  cidade ju s ta s  e m erecidas  
sym pathias.

A familia en luetada a p re s e n ­
tam os nossos pezaraes e p e d i ­
mos a Deus que a console.

t».FOR M’ÍOLANNIA ROXO. No ema 
grecimento, na tubercalose incípienta 
uos escarros de sangue, na asthma das 
lome&tias graves etc.

íiistrucç&o Pub lica

O movimento d as  escolas iso­
ladas, e s taduaes  e municipaes, 
deste  município d u ra n te  o mez 
de Ju n h o  findo, foi o seg u in te :

M atriculados (sexo masc. 303 
» » fem. 170

Total 473
M atriculados d u ra n te  0 mez 18 
E lim inados » » 6*
F requencia  m edia  339

Publicações

Recebem os e agradecem os as  
seguintes publicações :

"E s tre l la  do Mar” , boletim 
m ensal publicado pela C o n g re ­
gação M ariana de S. Paulo, 
cuja publicação foi agora  ini­
ciada.

A frente dessa  revista achão- 
se s inceros cathoiicos e bri­
lhan tes  escrip tores  tae s  como 
sejam os drs. Haroldo Am aral, 
Manuel Alvarenga, Manoel F e r ­

reira, os acadêm icos Papaterra ,  
Angelo S ang ira rd i  e ou tro s  
apreciados escriptores.

A bre 0 presen te  num ero  um a 
bella pho togroph ia  represe n- 
tan d p  a imagem de S. Luiz 
Gonzaga, que  é venerada na 
CapellaCongregaçãoM ariana, 11a 
igreja de S. GonÇalo, S. Paulo.

" E s ta tu to s  da "U n ião  Opera- 
ra r ia  Beneficente” da  cidade 
de F ranca ,  app rovados  em as-  
sem bléa geral á  1 de Maio do 
co rren te  anno.

"A União P o p u la r” orgão 
official da União P o p u la r  do 
Brazil, util, b enem eri ta  e ne­
cessária  associação cujo fim é 
a união de todos os cathoiicos 
no  B rasil  pa ra  ass im  com bate r  
a  p ro p ag an d a  a n t i -c h r is tã  e 
an t i -p a tr io t ica  dos inimigor de 
Deus e da Pa tr ia .

C em itério
D u ra n te  o mez findo foram 

sepu ltados  no Cem iterio  m un i­
cipal 37 cadaveres,  sendo 22 de 
adu ltos  e 15 de menores.

N a  c id a d e  © d c  v ia g e m
R egressou de sua importante pro­

priedade agrícola, sita no município 
do Jahú, o sr. Antonio de Paula 
L eite Sobrinho, acompanhado de 
sua exma. familia.

— Retirou-se desta cidade, de mu­
dança para S. Paulo, o sr. dr. Ni- 
canor Penteado, conceituado advo­
gado que aqui residiu durante al­
guns annos.

— A ch a -se  nesta cidade e deu- 
nos o  prazer de sua visita o sr. 
Carlos K astrup, representante e pro- 
pangandista dos preparados dos 
srs. O liveira Junior &  C.

— Seguiu para S. Paulo o jo ven  
estudante Plinio de Toledo, filho do 
sr. Tte. Cel. Joaquim V ictorino de 
Toledo.

—  Para o R io, onde vai cursar 
as aulas do 2' anno da Academ ia 
de M edicina, seguiu o nosso joven 
conterrâneo Antonio Bicudo de A l­
meida, filho do sr. cap. João A n ­
tunes de Alm eida.

Imposto
D u ran te  0 co rren te  mez será  

pago, sem m ulta , o imposto  
in d u s tr ia s  e profissões. Do d ia  
31 do corren te  em d ian te  será  
o m esm o cobrado com a m ulta  
de 10 q. e m ais  20 q., caso 
a  cobrança  do m esm o seja feita 
por meios jud iciaes.

Eleição
Na eleição realizada dom ingo 

ultimo para  o p rehench im ento  
de um a vaga 110 C ongresso  es- 
tadoal, foram a p u ra d o s  296 vo- 
fos dados ao cand ida to  da  Gom- 
inissão d irec to ra  do Partido  
R epublicano, dr. Ju l io  P re s te s .

A n n  i versa rios

P asso u -se  110 dia 27 do mez 
findo m ais um  ann iversar io  
natalic io  da  exm a sra. d. Ca- 
rolina Amalia Galvão, d is t inc ta  
e virtuosa senhora ,  ju s ta m e n te  
es tim ada  no seio da  sociedade 
ytuana.

— Com pletou mais um  ann i­
versario de existencia  110 dia 
29 a  senhor ita  d. Ju lia  Silveira, 
filha do sr. Luiz Felix  da 
Silveira.

— O sr. A ntonio  de Pau la  
Leite, es tim ado e venerando  
chefe da  d is t inc ta  e illustre  fa­
milia P au la  Leite, com pletou 
no d ia  30 do mez findo 80 a n ­
nos de existencia.

— P assa -se  no dia 10 dojeor-  
ren te  a  da ta  do ann iversario  
natalicio  do sr. cap. F rancisco  
P e re ira  Mendes P rim o , activo 
e dedicado secre tar io  da  Ga­
m ara  Municipal.

Aos an n iv e rsa r ian te s  envia­
m os as m ais vivas felicitações 
e fazemos votos para  que  Deus 
a inda lhes conceda longos e 
felizes a n n 09 .

B U LC IN A  -O  melhor creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
eritação doa labios, das faces e das 
mãos produzida peío frio. Combate 
espinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga — 2$000

Imprensa
O «Correio Paulistano* o deca­

no da imprensa paulista e orgão 
jOfficial do]Partido Republicano des­
te Estado, completou no dia 26 do 
mez findo o 5 5* anniversario.

—  «O Descalvadense», semanario 
que se publica na cidade de D es- 
calvado e dedicado aos interesses

!do município, entrou no dia 27 de 
junho findo no seu segundo anno 
de existencia.

— «Mensageiro Catholico», este 
nosso valente ccllega cuja divisa é 
—  Restaurar tudo em Christo - e 
que se publica em Jaguarão, R io 
Grande do Sul, completou no dia 
13 do corrente o seu terceiro anno 
de existencia, toda ella dedicada a 
combater os inim igos da E greja  e 
da Patria.

A o s prezados e distinctos colle- 
gas anniversariantes apresentamos 
nossas felicitações.

— «A Cidade» apreciado  coD 
lega que  se publica em P ed e r­
neiras, sob a  habil direção do sr 
A r th u r  B ernard inelli,  en tro u  no 
d ia  7 do mez findo em segundo 
an n o  de existencia.

C om m em orando  esse facto a 
p rezada  collega apresen tou  um 
optim o num ero , t razen d o  14 pa­
ginas, e es tam pou  bons  re tratos 
dos seus  redactores e auxiliáres.

E m bora  ta rd iam en te  ap resen ­
ta m o s  a collega no ssas  felicita­
ções, e, pedindo escusas  pela 
falta, fazemos votos pela sua  
prosperidade.

Matadonro

Foi o seguin te  o m ovim ento  
do M atadouro  d u ra n te  o mez 
de J u n h o :

Rezes ab a tid as  139
S u inos  » 161

» en trad o s  1 1 2
O rend im ento  to tal do mesmo 

d u ra n te  esse  tem po foi de Rs. 
1:386.000.

Cabreuva
Foram  nomeados o sr. Alonso

R odrigues de Vasconcellos, Fran­
cisco V az Guimarães e H eitor da 
S ilveira A rruda, para os cargos de 
i \ ,  2*. e 3/ supplentes do delega­
do de Policia de Cabreuva

T rib u n al de J u s tiç a
Sessão de 2 do corrente. D istri­

buição de autos.
G . 5.829. Y tú . Juizo e José 

Spinelli e sua mulher. —  A o  sr. 
Pinheiro Lima.

Congresso Catholico
Revestiu-se  de g rande brilho 

e so lenn idade  o C ongresso  Ca­
tholico Diocesano, que  re u n iu -  
se  em N itheroy  nos d ias 26 a 
29 do mez findo, sob a presidên­
cia honoraria  do B ispo dessa 
diocese, d. A gostinho  B enassi  e 
presidência  effectiva do sr. vis­
conde de Ouro Preto.

A ssistiram  os t rab a lh o s  do 
Congresso mais de cinco mil 
p esso as ;  d u ra n te  0 m esm o oc- 
cu p a ram  a t r ib u n a  dezoito d is­
t inc tos  oradores, en tre  os quaes  
os srs. Bispo diocesano, conde 
de Affonso Celso, A ris tides  Ver- 
nech Sergio Macedo, B ande ira  
de Mello, Viveiros de Castro, 
C arneiro  da  Silva, F u r ta d o  de 
Menezes, general Medeiros, Sou • 
za Neves, P lácido de Mello, Vi- 
r ia to  de Medeiros, Vicente de 
O uro  P reto , m onsenhores  R ocha  
e M iranda conego Evers, padre 
Lecoq, freis Sinzig e Joann ing .

D uran te  todos os trabo lhos  
do Congresso re inou  g rande 
en th u s iasm o  en tre  os congres­
sis tas ,  tendo  sido ap resen tad o s  
e d iscu tidos d iversos assu m p to s  
a t t in en te s  ao progresso  do ea- 
tholic ism o não  só na  diocese 
como em todo Brasil.

S. E. o ca rd ea l  Arcoverde a s ­
sistiu  a  sessão de a b e r tu ra  do 
Congresso, tendo  0 sr. Nuncio 
Apostolico (assis t indo  a u ltim a 
sessão, na qua l  p ruduziu  ura 
bello d iscurso  en ce rraad o  os 
t rab a lh o s  doCongresso  e lan ­
çando a todos  os congressis tas  
a Benção Apostolico.

Na ult im a reun ião  foi lido 
um te l leg ram m a do cardeal 
N erry dei Vai, que era nom e 
do S an to  Padre , felicitava os 
congressis tas  e env iava-lhes  sua 
benção.

Mercado
O rend im en to  do M ercado 

municipal d u ra n te  0 mez findo, 
foi de Rs. 410.822.

T ran sfe ren cia s  de aeções
Estãosuspensas a transferencias das 
acções da Companhia Paulista de 
V ias F erros e F luviaes até segundo 
aviso, para pagam ento do seu di­
videndo.

— Estão tambem suspensas pelo 
mesmo m otivo as transferencias 
das acções do Banco Com m ercio e 
Industria dc São Paulo.

A os nossos 
collaboradores

Por nos haver chegado tarde 
deixamos de inserir neste numero 
diversos artigos de collaboração, 
que nos íjnfnm enviados.

A ’ esses nossos collaboradores 
pedim os desculpas e 110 proxim o 
numero publicarem os os seus e s -  
eriptos, que sem pre são por nós 
recebidos com grande prazer.

« V O Z E S  D E P E T R O P O L I S »
E xplend ida rev is ta  mensal 

religiosa:, scientific* e literaria , 
dirigida pelos pp. F ranc iscanos .

O presente num ero , como 
todos os que  j a  tem os recebi­
dos, traz  op tim os ar tigos  fir­
m ados por applaudidos escrip­
tores.

Todos os am adores  da bôa  e 
e sã  le itura e que gostam nas  
lioras de lazer em pregar o seu 
tem po  em le itu ras  in te re s s a n ­
tes e ao m esm o instruetivas , 
devem p ro cu ra r  es ia  exellente 
r e v i s t a ; ella é d igna de figurar 
m esm o nas  es tan te s  dos leito­
res mais instru ídos e im perti­
n en tes  era suas escolhas.

Arcediago dr. 
P a u la  Rodrigues

Com pletou hon tem  69 annos  
de idade o venerando  sac e rd o ­
te, eximio orador, o revdmo 
mons. arcediago dr. F raucisco  
de P au la  Rodrignes, o príncipe 
da t r ib u n a  sagrada brasile ira  
e f ju s tam en te  cognom inado o 
B ossuet brasileiro.

Sacerdote virtuosíssimo, se­
nhor de u m a  intelligencia ro ­
b u s ta  e de não vulgar il lustra- 
ção, é o exmo. arcediago P au la  
Rodrigues, ou sim plesm ente  o 
P a d r e  C h ic o  como a té  hoje 
è conhecido por m uitos, um 
dos lum ina res  do Clero b rasi­
leiro.

Ao il lus trado  e vene rando  sa ­
cerdote a  «Federação» envia 
sinceras  felicitaçõesr

Notas em  recolhimento
D e 1 de Janeiro em deante 

começam a soffrer o desconto as 
seguintes cédulas do Thezouro.

5$ooo, da 8a. e. 9a. estampas, 
io$ ooo, da 8a. e 9a. estampas, 
20$000, 50$000, I00$000, 200$000, 
500$ooo, fabricadas na Inglaterra.

A s  notas de 5$ooo, da 10a. es­
tampa e 200$ooo da 10a. estampa 
continuam em recolhimento, sem 
limitação de prazo, as cédulas de 
i$ o o o  e 2$ooo, exceptuando-ss as 
da 7 a. e 9a. estam pas, de i$ o o o  e 
2$ooo, que não estão em ^recolhi­
mento.

D I V E R S Õ E S
B AI LE

R ealiza-se  hoje a  no ite  nos 
vastos e ricos sa lões  do Club 
U nião  um an im ado  baile.

A d is t in c ta  e illustre cora- 
missão agradecem os 'o gentil 
convite que  nos enviou

GREMIO D RAMATI CO
D omingo proxim o o Gremio 

D ram atico  Ytuano  commemora- 
r á  o prim eiro an n iversa r io  le­
vando a scena, em espectáculo  
de [gala, o d ram a  ” 0  Beijo de 
J u d a s .

MUSI CA NO JARDIM
T o cará  hoje 110 Ja rd im  P u ­

blico,a corporação  m usical*João 
Narciso», sob a  direcção do p ro ­
fessor Ezechias Nardy.



A FEDERAÇÃO

í  P IA N O S  |
Novos, alleraães, de pri­

m eira ordem, pelos preços de 
i. dois contos a 2:200$000, vende 
j e m  prestações mensaes de®  
l id e  50100o, recebendo ou tros®  
® u sad o s  em troca, com um a®  

obrigação legal dando  ao com-® 
A p ra d o r  o direito de, não que-í» 
jÇ rendo  mais, devolver. pagan-íj  
I d o  só um  aluguel m ensa l dc® 

® 301000 pelo tem po que esteve jj 
(jjjemseu p o d er ;  embolsaudo-o 
íc lo  excedente não es tando  o i í  
® piano e s t ra g ad o ;  en trega o® 
® piano logo satisfeita a primei-® 
®ra prestação e legalisada a® 
,J,obrigação[com fiador idoneo á |j 

C A 8 A  L U C C I í E S I  |
S  Uni ,a deposita ria  dos ce leb res#  
|  p ianos f
® ^ te in w e g  Nachf. — ®
I Braunschw eig  
® Garantidos e confirmados os® 
íj) m elhores da actua lidade, fjj

RUA ANGHIETA, 5 — E x -  
Palacio

,, SAO PAULO ,, 
ç N ã o  é c l u b — Não tem?; 
I agenciadores, 1

OLANNIA ROXO. C melhor tonico 
Vidro 5$000

DR. BRAZ, BICUDO 
( J ^ T T D

M edico operador 
—-* « —  

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia R ua D ireita , 5 5

5E E B 3E U i ( X ) E l f l H J 3 2 K
b L ^  ^1 AO PUBLICO i

Fran cisco  N ardy 
F ilh o, encarrega-se 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
m oveis, generos e 
outros a itigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições m unicipaes.es- 
tadoaes efederaes,bem 
com o pequenas escri- 
ptas com m erciaes]

cn

s

® E J1 5S E í t s o o a n s & n j ]

P IA N O Vende-se ou 
lug-se uma 

piano em m uito bom estado. Pra 

mais informações nesta T yp o g rap h i.

C A S A S  A  V E H 0 A

F. Nardy Filho, acha-se incum 
bide da venda das seguintes 
casas : Uma casa de dous
lances e de esquina, optimo 
ponto para negocio, tendo já  bal“ 
cão e armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes commo 
dos, situada á rua de Santa Cruz

Vende-se  as segu in tes  :
Um  lote de 7 casas un id as  á 

ru a  do Patrocínio , ten d o  to d as  
b o n s  q u in tae s ;

Uma casa  11a m esm a rua , em 
m uito  bom  estado  e bem  co n s ­
tru ída , qu in ta l  grande.

Deseja-se com prar  um peque­
no sitio, per to  da c idade e, que  
se preste  pa ra  a pequena  lavoura

-A lu g a -se  a  casa  n. 70 da 
ru a  d a  Palm a, a m esm a tem 
grandes  e bons  com m odos e 
um  optim o qu in ta l .

Inform ações no esc r ip to r io  
des ta  folha com F. N ardy  Filho.

ENCANADOR

O abaixo assignado tendo as habi­
litações necessárias para encanar 
agua e e possuindo todas as ferra­
mentas próprias, offereco os seus 
serviços para quem precizar. Aos 
pobres que não poder pagar fará o 
serviço grátis

Largo do Patrjcinio n*. 15
.1 o ã o  B a p t i s t a  G k r m a n o

FLORNINA.— Loção smivftmento p«rfn 
mtnlit, cor de ouro velho. Dentroe prorn 
ptameutj as campas o corrige a queda 
dos caballou.YidroBfono
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CASA

AO BOM GOSTO - ItUA DO C0II1IERCI0

V en d e -se  a ca­
sa n. 104 da rua 
da Palma; a m es­

ma possue’ um grande quintal, que 

vai até a rua do Patrocínio, conten­

do o mesmo grande numero de ar­

voredos ; o preço da mesma não 

desagradará ao comprador.

Trata-se com o sr. L uiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim  

Bazilio de Vasconcellos.

SFO RM’IOLANNIA ROXO. No ema 
recimento, na tuberculose ineipienta 
nos escarros de sangue, na asthma das 
lome&tias graves etc.

T E R R E N O  A V E N D A

V E N D E -S E  os terrenos conti 
guos á casa n. 199 da rua do 

Com m ercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o com prador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6 

casas, com commodos sufficientes 
para familia:

Sendo a V illa-N o va como é, o 

bairro mais populoso de Y tú , é cri­

vei que désse optimo resultado, a 

montagem, nos referidos terrenos, 

de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo e 

trata-se na mesma casa.

FLORNINA.Loção suavemente per­
fumada,côr de ouro velho Destroe prorn * 
ptainente as caspas e corrige queda 
do cabellos.

Vidro 3$000

CASA A  VENTDA

VENDE-SE a casa sito a rua 
do Carmo n. 11. Para tratar a 
r.do Commercio n.147.

BULCINA -O melhor creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
eritaçâo dos labios, da9 faces e das 
mãos produzida pelo frio. Combate 
espinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga —2$000

CARROSDE PRAÇA
O abaixo assignado te.n a honra de participar ao publico, que aceita cha 
raados para serviços de cairos de praça ou trolv.a qualquer hora do dia 
ou da noite ; F R E Ç  O S  M O D I C O S

^ zo m y íid ã o  cm aV C cndcca ch a m a d o s
O p tim a parelhas, vehiculos solidos e com m od o s

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro 

CHAMADOS RUA Da  PALMA N. 81

JO S E B U E N O
A  B O T A  P R E T A

RUA DA QUITANDA, I « VTÚ/

& sta  y c c m ia d a  sc ip a ta zia  'tcco m m cn d a -sc  

p ela  s n a  csípcciaíidadc cm  

co n jccc io n a z

B O T IN A S  P R Ó P R IA S  P A R A  O

FOOT-BALL
NÃO TEME CONCURRENCIA N E S T E  RAMO^DE SERV IÇO 

T an to  pela qualidade do cabedal como pelo ]  preço

Trakailia-sc com perfeição cm <|iiali]iier 

i|ualiilailc de calçadas
Peço experimentarem a qualidade de cal­

çado acabado em minhá casa, que ficarão sa­
tisfeito.

O prop r ie tá r io
G A B R I E L I B R O G I O L A

VINHOS PUROS
f

GARANTIDOS

OS UNICOS VINHOS DO P O R T O  que^pódem  
ser usados sem receio de pre jud icar a saude, são;

AUDAÍÇL LAGRIMA DO CÉO

A ’ venda em diversas casas de molhados desta cidade

Q J

§

TYPOS CORPOS 8 E 9
¥ ende-se, por preços de occãsião, grande quanti­

dade de typos 8 e 9, em bom estado. Informa­
ções nesta redacçàp.

ü
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AO GUARANY
R U A  I> 0  C O M M E R C I O  1 4 9

EM LIQUIDAÇÃO»-

O proprie tário  da  conhecida loja AO G U A R A N \ . 
par tecipa  aos seus  freguezes e ao publico em geral 
que resolveu l iq u id a r  o seu es tab e lec im en to ;  pelo que 
es tá  vendendo o g rande  so rt im en to  existentegno m es­
mo, ta e s c o m o  sejam ; Fazendas, A rm arinho , R o u p as  
feitas, perfum arias,  artigos pa ra  fune raes  etc, tudo 
pelo custo.

E ’ um a boa occasião p a ra  o publico fazer c o m ­
pras, pois o p roprie tá rio  e s ta n d o  resolvido a  liqu idar 
definitivamente com 0 seu estabe lecim ento  vende tu ­
do pelo custo, sem auferir  lucros,  o que  não  fazem 
e não podem fazer o u tros  negoc ian tes  que con tinuam  
com suas  casas.

Não en u m era  preços v is to  vender  tudo  pelo ver­
dadeiro custo ; vendas  porem  só a d inheiro

U m a visita A O  G U A R A U Y  e verificarão do que 
se annuncia .

V E R  P A R A  C R E R
i-bíj ã u a  do (gomvíioiciolJpj

Porcino de Camargo C011I0
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